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O autolfrapho. que nOl forem remottido. nllo 
erão ､ｾｶＬＬＱ＠ "ido, embora delxelU de ser publicados. 

P AOUII!. TO ADIA lITADO 

.... . 
Endereçar t,)<la corrtl.poodellcia , rua du JoIo 

Pinto n. :32 COII"eDientemeute legalisada. 

A MATRACA 

DaTlRlo. 30 DB IIAIO DE 1885 

A impren a plllitlca ｰ･ｲ､ｾｵ＠ a duo da pala,·ra. 
O 'I'. Dr. PHaoaguá de!lC4oça um pouco, o eu 

nome ja não IMIne par. amolar p" Dlas de língua .. 
Alé agora 8 00 m/ellde,' da llegel.eraçào era 

elle, quelU toldava o cé" d· ... la bel1,. provinc/:l, 
preDdia o e cru". à gonalha.e-falhava a ｣ｯｲｲｵｰｾ￠ｬＩＮ＠
era inepLo. motivou ｾ＠ não aLertura do cus"l" d,,, 
no o depoudo, n,aollou elHregar todo li danhe/ro 
da provinc"l a dou jo,leus t' julg,lmo. at' t_r dito. 

H elle. quem ｡､ｬｬ ｾ ｮｴｯｵ＠ de febre o habllanle. ti .. 
Sacco do Lllnõe. e . M guel. 

E ｡ｳｾｬｭ＠ ullduu ｾｱｵ･ｬｬ｡＠ folha plocurallllo ch;\ 
mar a adio Idade contra o ｾＬｐ｡ｲ［ｬｉｉ｡ｧｵ｡＠ qUII, ca)"lo 
e obranceiro encaravI com ,orri f' b"ndo." a chuu 
de di lates, que b. cca pe liI,' nta atlral'a c·,mo louco 
ás Cf)!umna, da Regule.'ação. 

ｃ･ｾｯ＠ e lava o tenentu coronel da dila. não re. 
f1cctindo que ｲｾｴｲ｡ｴ｡ｶ｡Ｍｳ･＠ e cravend " d'''quella ma­
Deira, e colloeava· e em p".'Çlo dlfficlhma ",io só 
para COlO .. IOciedade.oomo tambem com o 8ell parti,lo 
que, e nada obtem por sl,muito menu. pel .. seu chek 

Hoj(l, qual :\lagdalcDa arrcpentli.la, bate ao'l ppi. 
tos e chur,lmigll' pron uncla o file ... culpa IIleu fllU.Ll­

fila culpa. 
O Sr. Dr, ParanasuA é bom moço e .q im C,lmo 

soube de pre-ar o latir dos cães, saber,i tambem 
perdoar a voutade, que tn'eram em morJel-o, 

O Conserl1ador estu!lou o proceder d" disno pr?­
sidente e capacitou-se ｱｵｾＬ＠ a sua arlm:ni-traça" 
era sadia e que a sua eonstrucçlo mór,,1 é 
ｦｃＩｲｴｾ＠ bastante para er contaminada pr:lOi microbi , 
que In eo Ivalmanle 8e introduzem lia amiz ,cio alue 
ta r da pe SOl, abu ando de tudo, e ｳ･ｬｬ､ｯＭｉｨｾｳ＠ IDdll­
fer2nte lDullli. r um homem d"sde qu e, a 8ua vonta­
de fique 8aciada. 

O ｃｯｮｳ･ｲｾ｡ｍｲ＠ pai. aliou-' e ao Dr. PdranagDã 
e bonro a a brllhantemenle o defrendeu ｮ｡ｾ＠ iuve,li. 
das 1 que os kah uetês lhe "rremeS'IlYl\m sem nunca o 
alcaoçar. 

'mos para o povo e queremos ser crm-

I 
prehendidOl plena.ente; nllo procuramo 
pua ･ｾｾｬｩｾ｡ｲ＠ a noluçllo progreSllva "u 
da prrv InCIIl. 

Hoje condemoamos o proceder ,Ie qualqulll' 
mNma maneira que, amanban o elogiamo: o ea 
merecei-o. 

St,mos imperciaes e ju.ticei, os e-1I11o gu 
moa re cntimentos' nin!l"uelll. ｾＸｪｬ｜＠ qual fur a 
oba. ('.om que .e no. quelrli mur,ar. 

O seu á eu donu . 

.\ PAR 00 ｖｅｾｔｏ＠

-Rum ! ... 
Um arm-!rong (lU krupp nllo (aria m"is FeIIO.II" 

o artigo IItlrlid" pel" «Jorllal d" Co,nmerclO» 
o «Zé d·) p'\l'eis» por alllla,' sElmpre ubrio. 

poore ezé» 'luO tu gllst>s d .. omllljur,.I"a 
mu que te meUa. a elUpurrar li t"d" u IIIU1111., .. 
n;lo! 

Chupa,chupa IIH'U "tllhll;mas coi,l"rlo n:1ollhu, ... 
tud .. ,delxa .empre alguma cou,a par" .ElI·v,r de bac" 
do cdnh.1Il cJrrpga,lo e a,.p,tadn c"nt,·" ti 

-Em ,.ollil do mercado.á 0/)11 te. ｶｾＭ e o qu ..... 
mais wotri &ad.!I, que dar.-e "ólle. 

E' a mlstlria em plena gala. 
Vali"" «J"I'nal do (;ommprcio,.. 11.1) olhes 

bso, e t"ma ｾ･ｬＺｴｬＨｬｯ＠ lia mall"brd .. 
-Colrregar !, .. IHla< ' .. 
Preparar e •• conar ! .. 
Af·on l:!r ! 
FIISo! 
Uum! 
Ｍｌｾ＠ foi tulio r/uo .. e o Z<i ｌＱＬＬｾ＠ papeii d', mbrl­

lho para 11 l'ulrcla. 

x 
A fesla lio Divino Esperilo Sanl., correu COII 

ｾｨｵ｜Ｂ｡＠ e venlo sul, dIZemo, eorrtlu, p"r ser 111601a 
cr;rr'lr-SP,correr-sa e correr Ｍｾ･Ｎ＠

UIII .1 olo'lOho. de qo,Uldl1 tllll vez é 0011 br)a. 
e é c.)mplelllellt" in,li<pen'''''ol t'1II ｴＢ､ＬＬｾ＠ ｡ｾ＠ fd ta •. 

Um' festa sem -r"lo. nàu é festa e um rolo ell 
festa e fe ta. 

AS-Im pois, o r"lo havido, lã, na fesLã do .se. 
DiviDO». foi mf'smn ao piutal'" . 

- t.:m lyP" diz a OI! lro: 
-Troque·m" esta Hota ｾ＠ cU·lha: 
-Plás I 
O oulro devolve-lhe os r..iudos e lá n 
-Traz ' 
E era uma "ez duas hnfetadas ... 
ｄ ｾ ｐＮｊｩｳ＠ policia \JOIO elles. 

x 
A proposito de policia: 
Foi pre, o o cZé dos p.poiu por ser 

dos Zé-». 
Foi solto o «papel dos Zé » por ser um «Zé do 

papeis». 
-O' .Jornal do Commercio» deixa da arradar 

os chinellos velhos ｮＧ･ｳｾ｡ｳ＠ tuas ｰｲｩｳｴｊ･ｾ＠ a ronda. , 
rondas e prisões I 

Anda velho, deita elegaocia. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Matraca 

Deixa o tempo do Onça e pl'gll no onçol do tempo. 
-Piff .... 

REVISTA DE S. JOSE 

Dar-se Ul1l3 diffilliçilo minu ciosa ,Ia festa, h.1vida 
pm .S. Josó. por motivo <.lo lJl' 1110 ｅｾｰｩｲｬｴｵ＠ Sanlo, 
leria udua a ｴ｡ｬＧｾｲ｡＠ e longo a SU.1 leitura. 

N'o.ta cidade ＨＩｮ､ｾＬ＠ qualquer toque ele tambor é 
causa rle grallele ｭｏ｜Ｇｬｬｬｷｮｌｬ ｾ￣ＢＬ＠ ｩｭｾｧｩｮ･Ｍｳ･＠ o 'lu.' 
será Ullla ｦｾｳｴ｡＠ ｾｭ＠ que u< foguetO's ｾ￳｢ｰｭ＠ ac"mpanha­
dos ｰｾｬｯ＠ olhar dos .ing nuos., que fremectes batem 
I'Il I Inas ao velo. estou ru r no ar. 

Para maior c .. ntenta ento ele meu povo, a mu­
zlca provocava-o a ｶｯｬｴｬ｡ｲﾷｳｾ＠ 0lh8ndo-se com OSOITI-

80 ｩｮｮｯ｣ ｾ ｮｴ ｰ＠ ｮｯｾ＠ labi"s c nuvlndo-.e de quanuv em 
vez, lima voz fi e<ca e agrael.vel dizer: 
ＭＮｓｾｵ＠ man, ca., as minhas ｵｩｬｬｬ｡ｾＮ＠ I)uem olha.e 

pal'a u la,lo ondq partia aquulla y, z, ullliell ,el'l.1 >a­

ｬｊｾｲＬ＠ 'lual a bocea que a plonunclOu. 
ParR nÓs porém, habllukclos a e,tas causa_, é 

facil conhecer a amante das b,llas ,lo -D,vin" •. 
Ells. n ai a caba o seu ped lelOl. volta o rost" riso­

nho pa ra o lado, tapando-o com lenço, ma, olhand,) 
du s"slaio para o j van, a quem se dlr ljio, l'ste, V8n 
do todos "s olharp< convergIr slI1!r" si, ruullrr.a-se e 
balbUCIa umas tuntRo palavras :llIperCl'pliv(,,_. llias 
que se traduzem para e'ta phrase: 

-Puis sim, .illhá :-;ila, eu vou comprar. 
Para contillu8l' n minha n!rração, li rndi'l'l'nSl­

vel dizer,que os mancebos d'uqui silo ciosos ba-tAntAs 
da" meninas Jlll seus olhos; e ojuaudo o. 'V,·tll­
maitres., d'ahi "brrll.autam com a sua presen ça 
qualquer dive rtimento local, o ､･Ｎｾｯｳｴｯ＠ e a lrls teza 
pinta m-se nas C, ições dos nossos dan,lys. 

Este anllO, como lodoJ os passados, aparece r . 1O 
alguns moços d'essa ci llade; porem apenas ｣ＱｈＬ･ｭｾ｡ｲﾭ
c:oram du boto. que os trouxe, uma celeumd. 'pie. 
bôa <ocieel ade rppello de ,i, so le vantou, cl 'm, i.", 
de "'IJ""c"r a fo,ta para principiar o-lIlurru! 

F&lJzmente nada h luve e e bote ｶＢｬｴｾｬＨＮ＠ para nh, 
com os ｰ｡＼ｳｾＡＨ･ｬｲｏＧＬ＠ correllel" com \'ento em po')pa. 

Apezar d,1 ma u teml" , foi armad a ulIla ｉｈｲｬ ｾ Ｌ＠

quillhn na praça, onllo se fez lerl ãOl de diversas " H ' r­
t.", qUll foi ｣｡ｲｧｾＬ＠ d'ahi até ca.a, para muitas Ju'e­
phonses. 

ｔ･ｬｬ､ｯＭｾａ＠ desorgan .. srlo u!TIa ＨＱｃ ｩｾ｡ｾＸ＠ ｲｮｬｬｲｩｴＧＮｉｾ＠

que aqui eXlstia,ali{u ns moços qUA gostam da npnl\ei­
tar as horas de lazer, fJ rmaram uma ou trd , cuja 
séde é na PraIa Coml'rirla. 

Comquantú nno a possamos ,Iistinguir pelo seu 
n"m .. b.ptismal, podemo9 atllança r ter ella ｰｲｵｳｲ･ｾｬﾭ
do alguma c .. usa , o que nao é extranhavel achando­
se à sua frente o Sr. Miranda. 

o r " liciameoto ＨｬＧ･ｾｴ｡＠ ｣ｩｾ｡ｬ｜ ･＠ é fAitll ele ｭ｡ｮｾｩｴｮ＠

t al. que nada absolutamente se p6d .. dizer em StU 
abono. 

Temo 
impul.o do. 
momente, 

2&= 

-Em6m, tudo é pr' gresso. 

A ｮｯｳｾ｡＠ praça quo, como talvez nn" if!lI"rl', Ó 
um c potréiro " acha-'B toda ･ｳ｢ｵｬＧ｡･ｾｲｉＮＬ＠ e ,'nol" 
muita gente cahe, batendo c,'m UI narizes " .. clrãn , 
sem ter von tade . 

Os Edis nlo YoIm aquJllo ejul<;amns qUI', não ver:\" 
em'luanto uito nito ch egar a vez de ｴＮｬｉｬＱ｢ｾＱｉｉ＠ ColLhl-
1'001. 

• 
Muita, fallli I ills ｱｕｾＱＱ［ＱＱｬＭｳ･Ｌ＠ p.r c .n<a ,In \'igal'l') 

0110 ｲ･ｾ｡ｲ＠ novpnas na Igreja e nlo sal> ,mos qu • .! .p.ja 
a razão lJ ue i,so moti ve n 

Concluindo 8;t" minha fraca expo<içllO, agl'a,li'ço­
Ihu multo a sua Vublicillade prom,·ttenllv-Ih" ""IIRr. 

sas. 

CARLOS. 

Sec oetica 

A' J. P. !:l. 

Eu jA vejo no céo Lri.har vi 

Kncllendu de e'lle .. ｡ｮ￧ｾｵ＠ peltu meu, 
Jorrando p .. la terra luz cllVlIJll, 
ｍｾ＠ cuamalld" a ,unir ,'1uerHlo ｾＧＧＧＢＮ＠

\ 
li: queLrandll. p'ril ,e'!lprr urna uarreil I 

Que eu VIa . ., ｾＬｬｉﾷ､､ＮＮ＠ du futllro 
E unln ' elernal 1\8alm3S ' 
-, 111 aperto de ,,,ão ,i Icero e PU"II--

O' sill I com tnu ardellto e )lellJo ｵｲＬＬｾＧ＠
SAP'II'II>IA o pl'esenll! '\') pa.'adn ... 
Fone llgalldo da alll urle o ｌｯｾﾷｯＮ＠

C/win d ,) lu? ,rumor, d pOl' I18, 
Apontilsto um vor\'lr lUI!,) e,trollldll, 
-r; fito.te miM-me UIII novo ,ha ! ... 

(') Furau ｰｲｯｨｩｵｩ､｡ｾＬ＠ á noute, as festas r 

N. ,Ia R 

rl/O '. 

1I11l!. 
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